
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA UFSC 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ian Bicudo Lippi 

 

 

Invasão e ocupação do Timor-Leste pela Indonésia  

(1975-1999) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis, julho 2022 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA UFSC 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

 

 

 

 

Ian Bicudo Lippi 

 

 

Invasão e ocupação do Timor-Leste pela Indonésia  

(1975-1999) 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

curso de História do Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas da Universidade Federal de Santa 

Catarina, como requisito parcial para a obtenção do 

título bacharel e licenciado em História. 

Orientador: Márcio Roberto Voigt 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis, julho 2022 

  



 

 

  



 

 

 

  



 

 

 

 



 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

O curso de História foi uma jornada e tanta para mim. Se eu estou aqui eu devo 

agradecer primeiramente a Deus. Também preciso agradecer aos meus pais e irmão Silvana, 

Lippi e Bruno que estiveram ao meu lado. Agradeço ao professor Márcio Voigt que sempre 

demonstrou disponibilidade para me orientar. Agradeço ao professor Alex Degan e ao 

mestrando Lucas Saldanha por aceitarem gentilmente participar da minha banca de defesa. 

Agradeço ao curso de graduação de História da UFSC, aos servidores Cris e Milano. 

Agradeço a instituição Universidade Federal de Santa Catarina e a seus trabalhadores em 

geral. Aos meus amigos que fiz durante o curso: Murilo, Rodrigo, Eduardo, Beatriz, Airton, 

Ângela, Arthur e Fred. Agradeço também ao Thiago que foi chefe do setor do Memorial do 

Ministério Público de Santa Catarina local em que fiquei durante dois anos, aprendi muito 

com ele. Agradeço a toda equipe que compôs o memorial comigo, Guilherme, Carla e Isa. 

Agradeço a equipe do Arquivo Público do Estado de Santa Catarina local onde tive 

oportunidade de estagiar com a supervisão da Juçara. Ao meu amigo Lucas parceiro de 

estágio docência – encarar duas turmas de sextos anos foi um desafio engrandecedor. 

Agradeço também a Dra. Gianna que me ajudou ao longo destes anos. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O homem que acha doce a sua terra natal é ainda um iniciante imaturo; já é forte 

aquele para quem todo solo é como sua terra natal; mas perfeito é aquele para quem o mundo 

inteiro é uma terra estrangeira”. (Hugo de São Vítor, Didascálion) 



 

 

RESUMO 

O objetivo deste estudo é mostrar o contexto que o Timor-Leste passou como colônia de 

Portugal até a invasão da Indonésia e suas consequências. E junto deste processo, havia a 

Guerra Fria que indiretamente refletiu no Timor com suas ideologias na área política, neste 

caso, o socialismo e o capitalismo ocidental. Esta pesquisa é relevante porque apresenta um 

pouco do contexto histórico que o Timor-Leste passou, que ainda é pouco abordado no meio 

acadêmico, além das dificuldades e mortes que ficaram marcadas e que foram geradas com a 

Invasão da Indonésia. Como problemática, neste estudo tentaremos responder como que o 

Timor-Leste passou nesta fase de descolonização à invasão da Indonésia. Dessa forma, o 

objetivo com este estudo será apresentar o conflito no Timor e o contexto histórico que está 

inserido. Como metodologia, está pesquisa será qualitativa para fundamentar e conceituar este 

estudo com livros, artigos e dissertações acadêmicas que possam fundamentar a pesquisa.  

Palavras chaves: Timor-Leste, Indonésia, História, Invasão, Ocupação. 

ABSTRACT 

The objective of this study was to show the context that East Timor passed as a colony of 

Portugal until the invasion of Indonesia and its consequences. And along with this process, 

there was the Cold War that indirectly reflected in Timor with its ideologies in the political 

area, in this case, socialism and western capitalism. This research is relevant because it 

presents a little of the historical context that East Timor went through, which is still little 

addressed in the academic environment, in addition to the difficulties and deaths that were 

marked and that were generated with the Invasion of Indonesia. As a problem, in this study 

we will try to answer how East Timor went through this phase of decolonization and the 

invasion of Indonesia. Thus, the objective of this study will be to present the Invasion of East 

Timor and the historical context that is inserted Timor was experiencing. As a methodology, 

this research will be qualitative to support and conceptualize this study with books, articles 

and academic dissertations that can support the research. 

Key words: East Timor, Indonesia, History, Invasion, Ocupation.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Timor-Leste é um país muito jovem localizado no sudeste asiático, onde faz 

fronteira com a Indonésia. País lusófono, pouco noticiado pela mídia, foi colônia de Portugal 

desde o século XVI até finais do século XX, quando o período fascista termina em Portugal. 

A presença portuguesa em Timor, foi sobretudo eclesiástica; hoje o país tem grande 

representatividade do catolicismo na região asiática, o que viria a influenciar em questões de 

identidade e reconhecimento internacional do Timor. Quando finalmente ocorre a revolução 

dos cravos em Portugal, o país encontra-se numa situação de resolver a questão de Timor e 

afastar os ares do imperialismo. Em 1975 após lutas internas, dos dois partidos mais 

relevantes de Timor, a UDT (União Democrática Timorense) e a FRETILIN (Frente 

Revolucionária de Timor-Leste Independente), a última consagra-se vitoriosa proclamando 

independência. Essa independência não foi reconhecida nem pela ONU nem por Portugal, 

durou muito pouco. Semanas antes da invasão Indonésia ao Timor, que aconteceu em 

dezembro de 1975, o presidente dos EUA havia visitado a ilha de Suharto; este mesmo país 

havia facilitado as vendas de armas de fogo à Indonésia. Formou-se o instrumento de 

maquinação anticomunista indonésio-americano, não à toa, Suharto foi colocado no o poder 

na Indonésia por um golpe, com ajuda dos americanos em 1965. Há de se observar o forte 

contexto de guerra fria, o mundo polarizado entre as forças dos EUA e da URSS. Com a 

consagração da FRETILIN, de linhagem marxista, no Timor, os países ocidentais chefiados 

pelos EUA e juntamente com a Indonésia, viram seus interesses ameaçados quanto ao Timor-

Leste. Para apagar o incêndio da revolução naquele país, era necessário mais uma vez destruir 

a soberania nacional, não diretamente como no Vietnã, mas indiretamente; sem a cobertura 

internacional, que quando divulgada era a favor da “liberdade” ocidental contra a barbárie 

comunista, vide a insistente cobertura do caso do Camboja. Isolar e deturpar o que estava 

acontecendo no Timor, era fundamental para continuação do genocídio e dilaceração do país, 

facilitando a captura dos recursos naturais, mantendo-a e avançando de forma agressiva, 

contra a população. É extremamente difícil calcular os estragos feitos ao Timor-Leste.  

 A invasão da Indonésia e o genocídio no Timor-Leste poderiam ter sido impedidos 

por ações não belicosas das grandes potências globais, mas como vimos, isto não ocorreu. No 

Timor-Leste aconteceu um gravíssimo ataque contra os direitos internacionais, um genocídio 

que durou longos anos e anos de lutas timorenses. Durante os longos anos de ocupação da 
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Indonésia em Timor, grandes potências ocidentais, que pregavam a valorização dos direitos 

humanos fundamentais, agiram em favorecimento do país de Jacarta, por muitas vezes 

financiando, outras vezes sendo omissos com o genocídio que estava se desencadeando. O 

Timor-Leste não estava livre da ganância dos grandes capitalistas sobre a riqueza da terra no 

Timor, principalmente pela facilidade de negociação com a Indonésia sobre o petróleo do mar 

de Timor. Desse modo, nesta pesquisa será apresentada “A invasão e ocupação do Timor-

Leste pela Indonésia” para compreendermos o desencadear de toda situação que levou ao 

sofrimento e morte de muitos timorenses. Quando se estuda o fenômeno do genocídio no 

Timor-Leste, percebe-se as ações de líderes, diplomatas de grandes nações atuando muitas 

vezes pela sombra e favoráveis à Indonésia. Em 1975 o Timor era pauta dentro da ONU e 

grandes instituições internacionais, porém a ascensão da FRETILIN e o petróleo de Timor 

Gap, deram os rumos a serem tomados pelos Estados Unidos, Austrália, França, Espanha, 

Canadá, Japão, etc., que favoreceram a Indonésia seja no âmbito burocrático, seja na venda de 

armas e promoção do genocídio.  

As relações internacionais neste contexto, foram pautadas por alguns interesses 

nacionais, com a não observância dos direitos humanos fundamentais, a ausência de ações da 

ONU e das grandes potências para o impedimento do genocídio. As grandes mídias quase não 

reportavam os acontecimentos em Timor, quando reportavam, por vezes deturpavam. Estes 

foram cúmplices fundamentais do genocídio e da injustiça internacionalmente estabelecida. 

Os olhos do mundo estavam vendados para a questão de Timor, o que foi fundamental para a 

deflagração e continuação do horror, do genocídio.  

. 
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2. TIMOR-LESTE E PORTUGAL 

 

2.1 A expansão marítima portuguesa antes de chegar no Timor-Leste 

 

Para compreendermos o contexto histórico do Timor-Leste iremos abordar um breve 

histórico das grandes navegações portugueses até chegar nesta parte longínqua no sudeste 

asiático e se estabelecer durante séculos de colonização. Portugal foi pioneiro na expansão 

marítima no início do século XV devido a muitos fatores que precisam ser considerados. Os 

portugueses já possuíam experiências que adquiriram nos séculos XIII e XIV em realizar 

viagens comerciais longas e se estabeleceram como um país autônomo que estava inclinado 

para as navegações fora da Europa. A expansão comercial de Portugal foi facilitada por meio 

de uma relação econômica com o mundo islâmico do Mediterrâneo.(FAUSTO,1995) 

A expansão marítima portuguesa pode ser considerada uma renovação para as 

chamadas “técnicas de marear”. Quando começaram as navegações para a África, os 

instrumentos começaram a ser aperfeiçoados, pois no início, não tinham algumas indicações 

como latitude e longitude, desse modo, alguns avanços como o quadrante e o astrolábio foram 

algumas inovações daquele período (FAUSTO, 1996).  Para realizar essas navegações, os 

portugueses desenvolveram arquiteturas navais mais adequadas para essas viagens e 

construíram novas caravelas que eram mais leves e permitiam uma velocidade maior, elas 

passaram a ser utilizadas em 1441. Nos séculos XVI e XVII eles faziam as navegações para o 

Brasil (FAUSTO, 1996). Neste período, Portugal também foi atingida pela crise geral que a 

Europa enfrentava, porém, tinha condições políticas melhores que os outros países para 

enfrentar os outros reinos. Desse modo, em todo o século XIV, Portugal não estava envolvido 

em disputas como outros países como França, Inglaterra e os Estados da atual Itália 

(FAUSTO, 1995). 

A expansão iniciada no século XIV ocorria conforme o interesse de muitas classes, 

grupos sociais e instituições que compõem a sociedade portuguesa. Para comerciantes era 

uma oportunidade de criar mais negócios, para o rei de Portugal, era uma forma de criar mais 

fontes de renda. Para os nobres significava ganhar mais riquezas e posições que eram difíceis 

de conseguir (FAUSTO, 1995). Desse modo, esses acontecimentos foram primordiais para 

que Portugal conseguisse aproveitar como boas oportunidades a exploração marítima e 
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conquistar mais territórios e riquezas. E tudo isso sendo gerido pelos interesses da elite 

daquele período e da igreja para evangelizar ao redor do mundo conforme Portugal realizava 

suas navegações (BAIÃO et. al., 1939). 

No início da nacionalidade portuguesa, as navegações eram maiores, seguiam 

tratados mercantis e as embarcações excediam sua capacidade com quantidades excessivas de 

toneis, um só mastro e uma verga fixada na vela quadrangular (Baião et. al., 1939). Ou seja, 

neste período as elites predominavam e ditavam as principais decisões que iriam afetar 

Portugal e a sua sociedade. As navegações ocorreram no decorrer de muitos reinados 

portugueses e faziam pescas longínquas nos mares de países como a Grã-Bretanha por meio 

da concessão cedida que o Rei da Inglaterra Eduardo III e assim faziam algumas explorações 

pelos mares (BAIÃO et. al., 1939). 

Neste mesmo período, a Conquista de Ceuta começou com a as colônias portuguesas 

se estabelecendo na costa africana e em algumas ilhas do Oceano Atlântico. As explorações 

marítimas alcançaram o seu ápice quando passaram o Cabo das Tormentas que era um dos 

limites conhecidos naquele momento (SOUZA, 2022). Com a grande quantidade de 

navegações realizadas, isso fez com que eles tomassem algumas decisões necessárias para que 

as navegações fossem mais efetivas colocando veleiros defensáveis e robustos para fazer os 

descobrimentos com um novo modelo de navio (BAIÃO et. al., 1939). No Continente 

africano, muitas descobertas e perigos os portugueses poderiam se deparar em locais 

traiçoeiros, correntes marítimas impetuosas na costa ocidental do Continente Africano até o 

Cabo da Boa Esperança. Na África continental, os portugueses se depararam com muitas 

entidades políticas como impérios e cidades-estados que pertenciam a reis e sultões de 

hierarquias e religiões como o islão (BETHENCOURT, 2010). O descobrimento do caminho 

da Índia é deduzido como a navegação em direção ao sul da África, de que a terra era menor 

do que se imaginava e poderiam se deslocar para o oeste (BAIÃO et. al., 1939). Alguns 

navegadores conseguiram descobrimentos e trajetos relevantes para aquele período que ao 

mesmo tempo beneficiaram muito as navegações de Portugal. 
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2.2 Portugal e Timor-Leste 

 

A ilha do Timor já era visitada no tempo quinhentista, por navegadores e 

comerciantes portugueses com interesses comerciais e lucrativos. A descoberta do Timor-

Leste foi realizada entre os anos de 1512 e 1520 sendo resultado de diversas viagens dos 

navios nos locais de paragem, e realizavam a troca de seus produtos pelos aromáticos paus de 

sândalo que eram apreciados em Malaca (MORAIS, 1943).  Os timorenses da costa faziam 

trocas de sândalo que eram retirados das montanhas do interior e trocavam por armas 

portuguesas, tecidos e materiais de ferro (MAXWELL, 2020). No início, a influência dos 

portugueses nos timorenses era pequena, pois grande parte dos moradores residiam em 

pequenos vilarejos no interior onde a agricultura era a base de subsistência do povo 

(MAXWELL, 2020). 

No fim do século XVI, frades dominicanos portugueses definiram uma missão 

partindo do principal porto para o sândalo, passado um tempo, os portugueses começaram a 

habitar e a se fixar na ilha. A partir dessas iniciativas, a cultura portuguesa com o tempo 

começou a ser expandida na região (SANTANA, 1997). Antes dos portugueses chegarem em 

Timor, eles souberam que o sudeste asiático possuía especiarias nas ilhas e que não era 

dominada pelos muçulmanos, assim eles conseguiram identificar uma boa oportunidade de 

comercialização (GALDINO, 2012). 

A empresa colonial portuguesa começou no reinado de D. João II e permaneceu no 

reinado de D Manuel VII, e tinha como liderança neste empreendimento o navegador Vasco 

da Gama (GALDINO, 2012). Ocupar as ilhas do sudeste asiático, quer dizer, realizar o 

objetivo político e econômico português, baseado em sua lógica de expansão. Portugal teria 

acesso ao Oriente e ficaria mais independente dos venezianos e genoveses que tinham um 

domínio comercial nos produtos orientais na Europa (GALDINO, 2012). O sândalo timorense 

era um dos grandes motivos para os portugueses realizarem essa viagem, pois o sândalo é 

uma madeira nobre, e naquele período era utilizado para desenvolver móveis de luxo e 

perfume. Os povos da ilha eram organizados em pequenos grupos e recebiam bem os 

portugueses (LOUREIRO, 2001). 
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Fonte: Timor Agrícola 

 

No decorrer dos 300 anos de colonização, Portugal priorizou suas outras colônias e 

deu pouca atenção para o Timor-Leste. No fim do século XIX, isso mudou devido aos 

interesses de Portugal em querer ampliar o seu poder econômico e proteger suas colônias de 

países que ampliaram seus impérios como a Inglaterra, Alemanha e a França.  Procurando 

gerar uma fonte de renda em suas colônias, Portugal começou a estimular no Timor-Leste um 

crescimento econômico e social. Porém, em determinados momentos, suas estratégias eram 

muito opressoras devido ao trabalho forçado de colheitas comerciais que eram realizados, na 

construção de infraestruturas no local e a cobrança de impostos por pessoa (SANTANA, 

1997).  

 

2.3 Portugal Estabelecido no Timor 

 

Com as demandas geradas com o desenvolvimento que Portugal passou a aplicar no 

Timor-Leste, Portugal criou uma elite nativa urbana que ocupou os novos cargos 

administrativos. Esses pequenos investimentos no Timor-Leste foram interrompidos no 

decorrer da segunda guerra mundial (MAXWELL, 2020). Com a permissão de patentes de 

muitos reinos na ilha, acarretou em conflitos internos, a hierarquia e a representatividade 

foram descentralizadas gerando um ambiente para as divergências entre os reinos 

(GALDINO, 2012). De acordo com Magalhães (2001) em vários clãs timorenses ocorreram 

revoltas contra o domínio dos portugueses no local, entretanto, esses movimentos tinham 

Figura 1 – Árvore do Sândalo 
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relação com os poderes dos liruais (reis) com relação ao governo dos reinos que estavam 

relacionados. Posteriormente, foi criado um governo com uma administração autônoma, isto 

é, diferente da administração da Índia, porém, essa mudança não mudou a situação do leste 

timorense (GALDINO, 2012).  

A estruturação administrativa do Timor-Leste até o século XIX tinha características 

específicas, pois como não havia uma definição concreta do que era ocupado no território, tal 

situação não permitia que a administração dos portugueses fosse direta e com chefes locais. 

Então, por esse motivo, os chefes locais lideraram a província, e esse modelo de 

administração do território foi aplicado até o final do século XIX (GALDINO, 2012). 

 

Fonte: A paródia 

 

Na ilustração acima do artista português Bordallo Pinheiro de 1902, Portugal é 

representado como um idoso decrépito carregando um exemplar de os lusíadas de Camões. O 

título da arte é “As meninas”, o talentoso artista desenha as colônias portuguesas representada 

nas mulheres da esquerda para direita: Índia, Macau, Timor, Moçambique e Angola. Os dois 

senhores da direita interessado nas meninas são a Inglaterra e a Alemanha. Nota-se como a 

Figura 2 - As meninas de Bordallo Pinheiro 
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menina timorense exposta na imagem tem uma compleição menor de que suas irmãs. Seria o 

tamanho da importância que Portugal tinha pela região? Talvez, mas notamos que ela é a 

menor das irmãs e está mais próxima do velho português.  

 

2.4 Portugal e o Timor pós-colonial 

 

No período pós-colonial, o vínculo entre Portugal e o Timor-Leste foi bem específico 

em comparação com as outras ex-colônias portuguesas por conta da invasão da Indonésia que 

ocorreu no território timorense entre os anos de 1975 a 1999. Referente a ocupação da 

Indonésia, Portugal sempre se posicionou contra e sempre fez denúncias como violação dos 

princípios da Carta da ONU e dos direitos do povo timorense.  Durante quase um século, 

todos os governos portugueses mantiveram o mesmo posicionamento em várias frentes como 

a Assembleia Geral e o Conselho de Segurança da ONU (CSNU), Comissão dos Direitos 

Humanos, Tribunal Internacional de Justiça (TPI) e a diplomacia da Indonésia (TELES, 

2004). 

Fonte: diário de notícias 

Na década de 1980, por meio de ofícios do SGNU (Secretário geral das Nações 

Unidas) Javier Pérez de Cuellar, os ministros que atuam na área de negócios estrangeiros dos 

países começaram a se reunir com frequência (CES, 2018). 

Figura 3 Massacre de Santa Cruz 
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A adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia (CEE), 

em 1985, permitiu-lhe também influenciar as relações da Comunidade com a 

Indonésia, devido ao poder de veto sobre determinadas decisões (Gorjão, 

2001). Após o Massacre de Santa Cruz, em 1991, as negociações ganharam 

um outro ímpeto com uma grande pressão sobre a Indonésia para se encontrar 

uma solução (CES, 2018). 

O massacre de Santa Cruz foi um evento divisor de águas para divulgar os crimes 

contra os direitos humanos que estavam a ocorrer em Timor. O lamentável acontecimento 

aconteceu em 1991 quando milhares de jovens acompanhavam o funeral de Sebastião Gomes 

pertencente à resistência timorense e morto pelas forças indonésias. Simplesmente os 

militares indonésios abriram fogo contra as pessoas que estavam no cemitério de Santa Cruz, 

morreram centenas de timorenses e o evento foi filmado pelo cinegrafista Max Stahl. 

Fonte diário de Notícias 

Considerada como um assunto de grande relevância para os portugueses, a situação 

timorense tornou-se prioridade na política externa portuguesa no governo António Guterres 

(GOVERNO DE PORTUGAL, 1995). Os presidentes da Assembleia Geral das NU e do 

CSNU, junto com Jaime Gama Ministro de relações Internacionais de Portugal, em 1998, 

criaram oportunidades para intensificar o diálogo a respeito dos problemas timorenses 

(FREITAS DO AMARAL, 2014). As ações diplomáticas dos portugueses tiveram apoio da 

Figura 4 – Repercussão na 

imprensa.  
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própria população portuguesa, que criou alianças transnacionais e ganhou espaço em outros 

países e organizações internacionais. Portugal manteve uma diplomacia no decorrer de 

décadas, e recebeu refugiados timorenses que chegavam de outros países sem restrição 

alguma (CES, 2018). 

Em maio de 1999, os acordos tripartites liderados pela SGNU, tiveram como 

resultado os Acordos de Nova Iorque. Portugal cria a Comissão para apoiar a transição do 

Timor-Leste com o propósito de liderar as atitudes relacionadas com os sistemas de consulta e 

transição (MNE, 1999). 

A presença das NU iniciou-se, em 1999, com a United Nations 

Mission in East Timor - UNAMET para apoiar o exercício de voto, que 

resultou em 78,5% a favor da independência de Timor-Leste (Governo de 

Timor-Leste, 2018). O anúncio dos resultados desencadeou uma “política de 

terra queimada [no país], sob o comando do Exército Indonésio” 

(S/1999/976) e a degradação das condições no território forçou a UNAMET a 

retirar-se para a Austrália. Perante esta situação, o CSNU aprovou a criação 

da International Force for East Timor - INTERFET (1999-2000), uma missão 

multinacional organizada e liderada pela Austrália para responder à situação 

humanitária e de segurança existentes em Timor-Leste (CES, 2018).   

 

No começo houve uma certa resistência em permitir que Portugal se envolvesse nas 

negociações que estavam em andamento, da mesma forma das missões no terreno, por ser 

outro interessado no processo (PALMAS, 2005), como ex-potência colonizadora. Alguns dias 

depois que a INTERFET começou a interferência, em setembro de 1999. Portugal resolveu 

planejar uma provável participação mandando a fragata Vasco da Gama até a 

Austrália/Timor-Leste e formou uma equipe com à Austrália (MDB, 1999b). O envolvimento 

português foi uma exigência timorense, que acreditava que Portugal deveria estar 

comprometido para resolver o problema, e auxiliando com forças de segurança (Lopes, 2015).  

É perceptível que a sociedade portuguesa queria o envolvimento do governo 

português nas causas timorenses, segundo pesquisa, quase dois terços da população 

portuguesa apoiava a causa de missões internacionais, principalmente de questões das antigas 

colônias como Angola, Moçambique e Timor-Leste (CES, 2018). Como Portugal é um país 

com pouco território, está distante geograficamente e os seus recursos são limitados, isto se 
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refletiu como insucessos de Portugal em auxiliar o Timor-Leste a ter independência plena e a 

conseguir uma consolidação plena no país (CES, 2018).  

O envolvimento português nesta causa não ficou apenas no envio de efetivos, 

participando na constituição das forças de segurança timorenses, assim como auxiliando nas 

tomadas de decisão e na governança do setor de segurança. Todo esse esforço foi bem aceito 

pelo governo timorense. Portugal parecia estar muito compromissado com a causa referente a 

programas de reabilitação e constituição do país. Os portugueses participaram da Conferencia 

Doadora em Tóquio em 1999 que desenvolveu o “Trust Fund”, foi criada com o objetivo de 

arrecadar dinheiro para auxiliar o Timor-Leste (FREITAS DO AMARAL, 2014). Essas ações 

era uma forma de Portugal manter sua posição e prestigio que possui ao longo de 24 anos, e o 

Timor-Leste, era o país que mais recebeu auxílios portugueses para se desenvolver (CES, 

2018). 

Fonte africacartoons 

 

 

 

 

Figura 5 O flautista de Hammelin  de Lito Sousa. 
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2.5. As línguas em Timor-Leste 

 

Um assunto que viera à tona para os portugueses no decorrer do período de 

intervencionismo foi a questão da língua em Timor-Leste, depois que as coisas começaram a 

voltar a normal no território, era uma das pautas da política externas dos portugueses (PRES. 

REPÚBLICA, 2012). O auxílio dos portugueses no decorrer das missões NU no território, 

que ocorreu antes da independência e depois no Timor-Leste, em 2002 foi considerada a mais 

importante e envolveu outras áreas como educação, segurança, justiça e administração pública 

(ANTÔNIO, 2022). 

Um dos assuntos em que Portugal se esforçou para colocar em pauta foi reconhecer 

na Assembleia Constituinte do Timor-Leste a reintrodução da língua portuguesa no Timor-

Leste. Isto foi tentado por meio de projetos do Instituto Português que auxilia no 

Desenvolvimento (IPAD), hoje Instituto Camões (IC), e por outras atitudes paralelas as outras 

responsabilidades que o país assumiu nomeando à formação das F-FDTL(Forças de defesa de 

Timor-Leste) em 2006, da PNTL (Polícia Nacional de Timor-Leste) (ANTÔNIO, 2022). A 

definição das línguas oficiais em Timor-Leste foi uma das pautas mais debatidas nas políticas 

interna do país, pois algumas elites específicas falavam o português, em contrapartida, agregar 

mais uma língua alternativa ao bahasa era uma das prioridades (WALLIS, 2012). Essa 

discussão permaneceu e haviam muitos posicionamentos a respeito da definição da língua 

oficial. De um lado haviam os que queriam o tétum como única língua oficial do país e que 

também tinha muitas concepções da língua portuguesa, inglesa e do bahasa (ANTÔNIO, 

2022).  Uma parte da população queria a permanência, principalmente os mais jovens, que se 

sentiam mais prejudicados com a definição de uma língua oficial que os retirava do mercado 

de trabalho, e esse problema foi perceptível depois (TAYLOR-LEECH, 2011).  

Desse modo, as línguas que predominavam no Timor-Leste e que estavam em 

discussão para ser oficial eram o bahasa que era falado no Timor, o tétum que é a língua 

nacional e o português. Os portugueses estavam tentando inserir no país como oficial. E a 

Assembleia Constituinte determinou que as línguas oficiais seriam o Tétum e o Português, 

ignorando o inglês e o Bahasa como línguas no trabalho. Portugal estava ativamente 

envolvido na estruturação da F-FDTL desde o começo, além do apoio logístico, na 

constituição das futuras forças Armadas timorenses, e acrescentou nas forças militares o 

ensino da língua portuguesa (ANTÔNIO, 2022).  
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No judiciário, depois de um tempo permanecendo as normas mistas do direito 

indonésio com regulamentações da United Nations Transitional Administration in East in 

East Timor (UNTAET), aos poucos foram realizadas as reformas judiciais que eram precisas 

para estabelecer a legislação nacional do Timor-Leste (ANTÔNIO, 2022). Portugal auxiliou 

nesta etapa por meio de protocolos entre os Ministérios da Justiça dos dois países, projetando 

as reformas legislativas e constituindo o quadro jurídico timorense (CAMPOS, et. al., 2004).  

Desde 2000, um dos objetivos de Portugal era reintegrar a língua portuguesa por 

meio do Projeto de Reintegração da Língua Portuguesa (PRLP), e contratar docentes de 

língua portuguesa para lecionar o idioma no Timor-Leste e capacitar os professores do país 

(ANTÔNIO, 2022). O projeto inicial de ensino da língua portuguesa foi preparar os 

estudantes timorenses progressivamente para se formar como docente timorense, entretanto, 

apenas 10% desses docentes foram aprovados para lecionar a matéria (ANTÔNIO, 2022). O 

Programa Indicativo de Cooperação (PIC) do ano de 2000, tinha como pautas prioritárias, 

contratar docentes de português para ensinar e reintegrar a língua no país, e alocar 350 

estudantes timorenses que receberam bolsas em universidades portuguesas e formar uma 

parceria entre as universidades portuguesas e a Universidade Nacional do Timor-Leste 

(UNTL). Essas estratégias foram sendo utilizadas até 2007 com os mesmo fundamentos e 

semelhanças (IPAD, 2011).  

Do Ano de 2004 até 2010, a taxa literária na população de idades entre 15-24 anos, o 

conhecimento em língua portuguesa aumentou de 17,2% para 39,3% (Suktl, 2010). O censo 

realizado em 2010 apresentou que 25,2% da população sabia ler, escrever e falar português, 

esse número era maior que a o da língua inglesa que foi de 14,6%, porém, ficou muito atrás da 

bahasa que foi de 45,3% (NSD-UNFPA, 2011).  Um dos acordos formados entre Portugal e o 

Timor-Leste foi a criação de uma Escola Portuguesa que iria atuar como um auxílio a um 

grupo de escolas que eram referencias e que foram construídas em diferentes distritos do país 

(ANTÔNIO, 2022). 

O MEP também criou estratégias para agregar a língua por meio da leitura, criando 

uma estrutura de bibliotecas escolares para ampliar a divulgação da literatura portuguesa que 

está inserido no projeto “Ler + Timor-Leste” (MEP, 2010).  

Ao mesmo tempo, as medidas portuguesas sofreram algumas críticas com os seus 

projetos de implementação e medidas que estavam sendo realizadas pelo governo português, 
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uma delas era as instabilidades das atitudes de cooperação realizadas por Portugal 

(ANTÔNIO, 2022).  

No que se refere à geração mais velha, existe um pedido para a 

criação urgente de cursos, ministrados em regime pós-laboral, para adultos. 

Uma larga faixa da população, que hoje se encontra no ativo, não possui o 

conhecimento necessário de português para poder entrar no mercado de 

trabalho. Alguns cursos que eram ministrados foram interrompidos 

abruptamente, e apenas algumas ações de cooperação, não estruturadas e 

dependentes de outras instituições governamentais, que não o IPAD-IC, ou 

ONGs portuguesas, foram permitindo uma certa continuidade (ANTÔNIO, 

2022, p.20). 

Para promover a língua pela mídia, a apreensão estava na reestruturação do conteúdo, 

e seria divulgado via radiofónica e televisiva em português. Como alternativa para solucionar 

essa questão, foram criados programas de entretenimento para a educação infantil, notícias 

ministradas em português, por meio da RTP Internacional para que a língua seja mais 

divulgada e consolidada no país (ANTÔNIO, 2022). Nos projetos iniciais, Portugal estava 

priorizando o ensino do português como língua materna, entretanto, este ensino precisa estar 

envolvido com a formação do Tétum, e Portugal passou a criar manuais escolares bilíngues 

não apenas para a língua, mas também para as outras disciplinas como matemática e ciências 

(ANTÔNIO, 2022). Alguns timorenses acreditavam que a divulgação da língua portuguesa 

poderia acontecer na CPLP, que envolve o empenho da comunidade, evitaria repetição dos 

meios de comunicação e entre doadores e receptores, dessa forma, sua política seria mais 

sistematizada para promover a língua e implementar a língua portuguesa com mais eficácia no 

país (ANTÔNIO, 2022).  
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Fonte: Portugaldigital 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Mapa do Timor-Leste.  
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3. O CENÁRIO POLÍTICO E A INVASÃO 

 

Depois da revolução dos Cravos que ocorreu no dia 25 de abril de 1974 e gerou o 

fim do Estado  Novo e a efetivação do regime democrático em Portugal, os anos posteriores 

foram de instabilidade política no país (ANTÔNIO, 2022). No começo dos anos de 1970, 

um grupo de oficiais que estavam insatisfeitos com a guerra colonial que já estava durando 

muito tempo , e cobraram o regime português para que encontrasse uma solução para este 

problema que era o conflito ultramarino. Como não foram encontradas alternativas para 

resolver esse problema, em 1973, os capitães começaram a preparar um golpe de Estado 

que terminaria com o regime fascista português (FERREIRA, 2000). Este movimento das 

Forças Armadas (MFA) aboliu as estruturas fascistas e estabeleceu como objetivos 

promover um regime democrático em Portugal e a paz na guerra ultramarina. 

(Portugal, Lei 3/74) A 27 de junho desse mesmo ano, o MFA viria a esclarecer o 

programa que estava a colocar em prática, declarando que Portugal se comprometia com 

a Carta das Nações Unidas, portanto com o direito dos povos à sua autodeterminação, 

como mencionou no Art. 2: “O reconhecimento do direito à autodeterminação, com todas 

as suas consequências, inclui a aceitação da independência dos territórios ultramarinos 

(…).” (Idem, Lei 7/74), (ANTÔNIO, 2022, p. 8). 

Entretanto, a descolonização portuguesa foi em grande parte, pouco organizada, e 

como resultado de sua permanência, ocorriam conflitos civis em territórios descolonizados. O 

que colaborou para este cenário foram as instabilidades políticas em Portugal no período do 

pós-revolução e os cenários da Guerra Fria que cooperaram para a continuidade de conflitos 

entre apoiadores da URSS e dos EUA nos territórios. Em 1963, a Guiné portuguesa entrou em 

conflito com Portugal e isto afetava diretamente a segurança na África. Assim como 

ocorreram conflitos na Angola e Moçambique em 1971 (MELLO, 1974). 

No Timor-Leste, considerada a Lei 7/74, começaram a ser criados os partidos 

políticos. Os partidos políticos criados eram a Frente Revolucionária de Timor-Leste 

Independente (FRETILIN), a União Democrática Timorense (UDT) e a Associação 

Popular Democrática Timorense (APODETI). 

Neste período, a FRETILIN e a UDT se uniram politicamente para requerer de 

Portugal a independência do Timor-Leste, entretanto, tendo uma grande vitória nas 

eleições locais a pedido da FRETILIN, tendo em média 90% dos votos. A UDT rompe a 

aliança com a FRETILIN que se torna radicalmente de esquerda (ESCARAMEIA, 2001). 

Após a separação desses partidos políticos ocorreram confrontos entre os dois. A partir desse 
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momento, Portugal enviou  uma carta ao Secretário Geral das Nações Unidas relatando não 

ter capacidade para resolver essa situação no território. A declaração de solicitação de 

independência do Timor-Leste foi realizada pela FRETILIN no dia 28 de novembro de 

1975. Ao mesmo tempo, manobras militares indonésias estavam sendo realizadas e 

anexadas no território (CAVR, 2006).  

 

Fonte: timoragora                                                                                                  Fonte: Unilab 

 

Após a descolonização, em 1974, iniciou a formação de associações políticas 

timorenses, e os principais partidos eram três: a União Democrática Timorense (UDT, a 

Associação Social Democrata Timorense (ASDT) e a Associação Popular Democrática 

Timorense (Apogeti). A UDT, criada em 1974, tinha como bandeira a independência 

contínua do Timor-Leste e a conservação do vínculo com Portugal. A ASDT, também foi 

criada em 1974, e possuía duas correntes, uma ponderada e outra mais defensora de 

princípios da social-democracia e outra mais radical, que no dia 11 de setembro de 1974, se 

torna a Frente Revolucionária do Timor-Leste Independente (Fretilin) que tem como 

objetivo, a busca pela independência e para alcançar este propósito procuram apoio 

popular. E a Apodeti, junto com os outros dois partidos, foi criada em 1974, tendo o apoio 

de autoridades indonésias, estes, eram favoráveis a integração do Timor-Leste à Indonésia 

(CUNHA, 2001). 

As NU não reconheceram a declaração , e continuaram reconhecendo Portugal 

como administrador do território (MCCLOSKEY , 2000). A argumentação da Indonésia em 

anexar o Timor-Leste era o perigo do comunismo que estava sendo espalhado na Ásia. No 

início a Indonésia relatou que não estava interessada em invadir o Timor-Leste , e mostrava -

Figura 7 – Bandeira da FRETILIN Figura 8 – Bandeira do Timor-Leste 
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se como um país dos Movimentos dos Países Não Alinhados , mas não tinha como prever 

que com o apoio dos EUA, a invasão iria ocorrer (ANTÔNIO, 2022). 

Numa reunião, em 1974, entre o representante da ASDT 

(antiga-FRETILIN), Ramos-Horta e o então ministro dos negócios 

estrangeiros indonésio, Adam Malik, este último referiu que o governo 

indonésio não tinha qualquer pretensão em anexar o Timor português, 

visto que este se tratava de um território que pertencera a Portugal, não 

fazendo parte das antigas possessões    holandesas (LEITÃO, 2022, p. 10). 

Os EUA que já se envolveram em outras derrubadas como de Sukarno na Indonésia, 

e apoiaram Suharto na perseguição de comunistas indonésios entre os anos de 1965-1966, 

também deram o aval às operações militares indonésias em uma visita oficial do presidente 

Ford e Henri Kissinger a Jacarta em 1975, que abordaremos mais adiante. (SCHEINER, 

2000 ).  

A derrubada do governo de Sukarno, começou quando ele se desligou de todas as 

ligações que tinha com o ocidente por entender que o grande entrave para conquistar 

realmente a independência do seu país era a política externa dos países desenvolvidos. Com 

o ingresso da Malásia como como membro rotativo do Conselho de Segurança, a Indonésia 

se retirou totalmente da organização (SCHWEB, 1967). Com esta tomada de decisão, os 

militares acreditavam que Sukarno iria apoiar os comunistas. Os EUA ainda tinham uma 

relação com o exército indonésio. No seu discurso em 1964, Sukarno apresenta a criação do 

eixo Jakarta-Pequim-Phnon e Pen-Hanói-Pyongyang, se unindo em definitivo na luta contra 

o imperialismo junto com o Marxismo. 

Após esses episódios, mesmo as lideranças da PKI se unindo com Sukarno, ele 

não tinha mais forças para impedir as ações do General Suharto em utilizar a 

Kostrad(comando de reservas estratégicas do exército) para controlar a situação. Com uma 

indefinição política e com o apoio dos islamitas e da embaixada americana, iniciou-se uma 

caça aos comunistas no país sendo considerada uma das maiores chacinas do século XX 

(PAUKER, 1969). Desse modo, Suharto assumiu o governo em 1967, a PKI que era a base 

do regime de Sukarno foi extinta, assim como o projeto nacionalista, e o nacionalismo do 

exército e o islamismo se tornaram as únicas forças políticas importantes no país. Neste 

contexto, o nacionalismo do exército foi incorporado para aplicar a sua política externa e 

sua própria agenda que era muito diferente do que Sukarno defendia.  
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A Indonésia estava se preparando para invadir o Timor desde 1974 tendo o apoio 

da APODETI, a operação Komodo, que tinha como propósito anexar a antiga colônia 

portuguesa, com qualquer meio que fosse necessário, entretanto, a resistência dos 

timorenses foi muito grande (DUNN, 1995). Foi realizada uma campanha de comunicação 

anti-FRETILIN para alcançar toda a população, mesmo tendo uma eficácia diminuída, com 

o apoio e convencimento da UDT de que era preciso a intervenção da Indonésia para conter 

a ameaça comunista , com a atuação da APODETI e a relação com o exército indonésio, foi 

assinado no dia 30 de novembro de 1975 a Proclamação de Balido, descrita pela UDT, 

APODETI e KOTA (ANTÔNIO, 2022). 

As primeiras iniciativas de invasão da Indonésia no Timor-Leste, começaram em 

1975. Após realizarem uma assembleia que tinha como membros apenas os da UDT e da 

APODETI , o Comitê da ONU de Descolonização foi completamente contra a anexação, e em 

1999, o Timor-Leste ficou considerado como território não autogovernado na lista de 

descolonização (MCCLOSKEY, 2000). 

Um dos motivos que levou a Indonésia a invadir o Timor-Leste foi a descolonização 

portuguesa que ocorreu de qualquer forma e sem compromisso – versão Indonésia. O que 

também preocupava era a ideologia que estava se propagando no Timor. Fato determinante 

para a invasão da Indonésia no Timor-Leste, foi o clima de guerra fria com a revolução 

portuguesa e as incertezas que ocorriam quanto a que lado ideológico iria se sobressair no 

Timor-Leste (ALMEIDA, 2013).  A Indonésia passou a conviver com os conflitos de guerra 

civil. O confronto ocorria por meio dos grupos FRETILIM e da UDT. Suas ilhas foram 

invadidas por refugiados do Timor-Leste. A Indonésia pediu para que Portugal voltasse a 

controlar o Timor-Leste, porém a independência proclamada pelos integrantes da FRETILIN 

não tornou possível soluções pacíficas (ALMEIDA, 2013). Dessa forma, a Indonésia interveio 

no conflito que estava ocorrendo no Timor devido ao temor ao comunismo e colocaram um 

governo provisório com a tomada da capital no dia 7 de dezembro (ALMEIDA, 2013).
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3.1 Fatores que contribuem ao entendimento 

 

O conflito em Timor no último quarto do século XX é mais um capítulo da chamada 

guerra fria, mas que no caso em Timor a guerra era eminente e cotidiana na vida dos 

timorenses. Precisamos compreender e localizar este período da história para a continuidade 

deste trabalho.  

O início da Guerra Fria começa com o término da Segunda Guerra Mundial. 

Geralmente quando uma ordem internacional hegemônica e suas estruturas de equilíbrio de 

poderes são derrubadas, como consequência, sempre gera algum conflito. E isto ocorreu na 

relação entre EUA e a União Soviética com um termino que aconteceu de forma repentina 

gerando tensão, suspeitas e rivalidade entre as duas potencias (MCMAHON, 2012). 

Os motivos que originaram a Guerra Fria de um modo geral, foram os contextos 

históricos, os governos e ideologias divergentes dos EUA e da União Soviética que 

transformaram as tensões em um grande conflito de quatro décadas que ficou conhecido como 

Guerra Fria (MCMAHON, 2012). 

A Segunda Guerra Mundial enfraqueceu os países colonizadores, 

principalmente França e Inglaterra, tornando-se caro manter suas colônias na 

África, na Ásia e no Oriente Médio. Apesar de se declarar anticomunista, a 

maioria dos novos Estados não se alinhou a nenhuma das potências 

hegemônicas e, dessa forma, esse novo conjunto de países – que juntos eram 

mais da metade do mundo – era chamado de “terceiro mundo” (no primeiro 

mundo se inseriam os países aliados aos EUA; no segundo mundo, os países 

aliados à URSS), (Figlino, 2016, p. 6). 

Na Guerra Fria, o objetivo era conseguir apoio e influência, porque uma potência que 

tinha hegemonia, era considerava uma ameaça a outra, porque ambas possuem armas 

nucleares. As circunstâncias geradas depois da Segunda Guerra Mundial se constituíam de 

forma continua e as potências precisavam manter suas influências para atrair mais Estados 

para o seu posicionamento e aliados. 

Para o historiador Eric Hobsbawmn, a Guerra Fria está contida em um curto período 

e que intitulou como “breve século XX”, que ocorreu entre os anos de 1914 no começo da 

primeira Guerra Mundial até 1991 com a dissolução da URSS. A Guerra Fria começou depois 
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da Segunda Guerra Mundial e como características haviam algumas disputas entre EUA e a 

URSS em áreas nos campos tecnológicos-militar e ideológico (FIGLINO, 2016). 

Os sistemas econômicos dessas potências eram bem diferentes, os EUA são 

fundamentados em um sistema capitalista neoliberal que preza pelo individualismo e pela 

liberdade. A URSS, tem como fundamento um sistema socialista que preza pela coletividade e 

igualdade. Conforme essas duas potencias foram se contrariando, naquele período era possível 

imaginar um suicídio mútuo de uma guerra nuclear (HOBSBAWN, 1999). De acordo com 

MORGENTHAU (2003), os estados agem de forma pragmática no sistema internacional por 

dois motivos, nas relações entre estados ninguém confia em ninguém, pois cada um busca o 

próprio benefício individual e no sistema internacional não há uma instituição supranacional 

que controle as atitudes dos Estados, pois o sistema tem como características a anarquia.  

Outra forma de ganhar poder é por meio do prestigio ideológico, pois durante a 

Guerra Fria, as mensagens socialistas estavam em evidência e muitos países africanos que 

estavam sendo descolonizados, passaram a adotar o regime socialista como forma de governo, 

isto depois da derrota dos EUA no Vietnã e ao mesmo tempo, como no caso das antigas 

colônias de Portugal: Moçambique, Angola e Timor Leste, respectivamente com, FRELIMO, 

MPLA, e a FRETILIN. 

No decorrer dos anos de 1958 a 1962, ocorrem uma série de sequências sem 

antecedentes do confronto Leste-Oeste e que envolve estratégias de guerra nuclear.  Em 1958, 

ocorreu uma intervenção americana secreta na Indonésia, este ocorrido foi um golpe de estado 

que culminou em muito derramamento de sangue. (MCMAHON, 2012). 

Assim como em outros países, desde o final dos anos 50 até o início dos anos 60, as 

duas potências polarizadas rivalizaram através de suas visões de mundo apoiando os governos 

que defendiam suas ideias e que poderiam ser aliados como no Vietnã do Sul (MCMAHON, 

2012). 

Durante o final dos anos 50 e início dos anos 60, a lndochina. também tomou 

a flamejar como uma região de grande conflito. No Vietnã do Sul, o regime 

de Ngo Dinh Diem, apoiado pelos americanos, combatia uma insurgência de 

ampla base dirigida pela Frente de Libertação Nacional que, com forte apoio 

do Vietnã do Norte comunista, ameaçava a sobrevivência do governo. Em 

1961-1962, Kennedy aumentou significativamente a assistência militar a 

Diem, despachando bem mais de 10.000 conselheiros americanos numa 

tentativa de ajudar a esmagar as assim chamadas guerrilhas "Viet Cong", que 
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a essa altura controlavam cerca de metade do território e da população do 

Vietnã. Enquanto isso, o Pathet Lao, liderado pelos comunistas no vizinho 

Laos, com apoio logístico do Vietnã do Norte e da União Soviética, parecia 

prestes a escalar o poder em Vientiane (MCMAHON, 2012, p. 101). 

Em 1963, os EUA e a União Soviética assinaram um que proibia de forma limitada 

os testes, exceto os testes nucleares subterrâneos e depois com uma resolução na ONU 

proibiram armas nucleares a partir do espaço (MCMAHON, 2012). A Guerra Fria teve um 

fim com a assinatura de um tratado que selou o fim da Guerra Fria e começando a derrocada 

da URSS. A complexidade da Guerra Fria foi o que derrubou a URSS e não o confronto 

(HOBSBAWNM, 1999).  

Para Kissinger, secretário de Estado americano do período da invasão da Indonésia 

no Timor, a Guerra Fria significou o fim do sistema de acordos flexíveis da Segunda Guerra 

Mundial. Isto se modificou no cenário internacional devido aos interesses diferentes dos 

vencedores. Por definir a URSS como uma ameaça ideologia na política externa, para o 

capitalismo e a humanidade, além de possuírem armas nucleares, a política externa americana 

procurou parar o socialismo de forma estratégica e universalizar os valores americanos que 

estão ligados à liberdade e à democracia (FIGLINO, 2016). 

 

3.2 Bandung e o movimento dos não alinhados 

A partir da Conferência de Bandung em 1955, foram geradas novas conexões de 

cooperação entre os países asiáticos e africanos no decorrer da era colonial e pós-colonial, 

muitas pesquisas foram publicadas e muitas conjunturas foram lançadas com o intuito de 

entender os sentidos das iniciativas e suas consequências para os possíveis cenários estatais e 

regionais, além do sistema internacional. A respeito da regionalização na Ásia do Leste, 

poucos estudos foram elaborados para compreender as heranças de Bandung que norteiam e 

influenciam as relações interestatais na região e contemporaneidade (SIMÕES, 2021). 

A Conferência ocorreu entre os dias 18 e 24 de abril de 1955 em Bandung, na 

Indonésia, sendo a primeira grande Conferência afro-asiática ocorrida, envolvendo 29 países 

asiáticos e africanos e em sua maioria. Esta conferência foi organizada por Birmânia, Ceilão, 

Indonésia e Paquistão, tendo como coordenador Ruslan Abdulgani, secretário-geral do 

Ministério de Relações Exteriores da Indonésia (INDONÉSIA, 1955). A conferência realizada 
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em 1955 em Bandung na Indonésia, possuía o intuito de debater alguns assuntos como 

cooperação econômica, autodeterminação e descolonização. (SIMÕES, 2021). 

O encontro entre os líderes africanos e asiáticos proporcionaram a chance para dar 

voz a pessoas que eram silenciadas e que pudessem ser ouvidas de forma igualitária, sem 

imposições entre estados hegemônicos em questões políticas e econômicas (SIMÕES, 2021). 

Os principais objetivos com a Conferência eram possibilitar a cooperação econômica e 

cultural afro-asiática e se opor contra o colonialismo ou ao neocolonialismo em qualquer 

Nação (ESPÓSITO, 2020). 

A Conferência de Bandung tornou-se um dos movimentos mais importantes dos 

países de Terceiro Mundo. Fato que ocorreu no começo da Guerra Fria e o movimento 

demonstrava uma postura geopolítica equidistante dos países centrais e das grandes potências 

(BRESSAN E SALLES, 2015). A Conferência Afro-Asiática de Bandung mostrou a primeira 

imagem política emergente dos novos países independentes no cenário mundial que era contra 

o imperialismo europeu, do qual em pouco tempo, tinham conquistado sua liberdade, e contra 

iniciativas neoimperialistas que os EUA e a União Soviética mostravam no começo da Guerra 

Fria (BRESSAN E SALLES, 2015). Os discursos e entendimentos na conferência, 

possibilitaram que este dia fosse um símbolo de aproximação entre países e em prol da 

descolonização e continuidade das liberdades que a pouco tempo foram adquiridas por meio 

das etapas de independência nacional (AMPIAH, 1997).  Esta conferência ocorreu no 

decorrer das tensões entre EUA e a União Soviética, e com menor intensidade com a China. E 

ao mesmo tempo, ocorriam movimentos nacionalistas e de resistência popular ao 

imperialismo e relações de dependências nos países europeus (SIMÕES, 2021). 

Os Estados Unidos receavam que a conferência fosse instrumentalizada pela China 

para aumentar o prestígio dos comunistas entre os países que ainda não haviam formalmente 

se comprometido com o bloco ocidental ou com o bloco comunista. Os temores de que a 

Conferência de Bandung enfraqueceria valores universais, contudo, eram completamente 

infundados, revelando, na realidade, apreensões afeitas às rivalidades e maniqueísmos 

geopolíticos do conflito bipolar da Guerra Fria (SIMÕES, 2021, P. 6). 

A origem das relações não coercivas e não legalistas entre Estados, está 

fundamentado na informalidade e no consenso, pois isto teve grande influência da 

Conferência de Bandung (ACHARYA, 2016). Os princípios de Bandung, agregam princípios 

da Carta das Nações Unidas e do acordo de Panchasheel. Na declaração, consta que os países 
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deveriam ter o direito de escolher livremente seus sistemas políticos, econômicos e estilo de 

vida, conforme os princípios da Carta das Nações Unidas. E sem desconfianças, os países 

precisavam colocar em prática a tolerância para viverem juntos e em paz uns com os outros, 

como vizinhos de bem e criar uma cooperação amigável (INDONÉSIA, 1955).  

Em meio à crise asiática, mesmo tendo um catalisador de cooperação econômica 

entre a ASEAN e as potências do Nordeste Asiático, como resultado e influências da 

Conferência de Bandung, isto possibilitou a retomada dos valores de solidariedade e 

cooperação entre os países (KIM, 2004). A conferência foi um passo importante para os 

países que não estavam alinhados, pois os princípios estabelecidos, seriam primordiais para a 

declaração de Belgrado, documento resultante da primeira (Cúpula dos Chefes de Estado ou 

de Governo dos Países não-alinhados” e para os movimentos atuais (SiNGHAM & HUME, 

1987). 

Esta resistência anticolonial era formada por novos Estados independentes, asiáticos 

e africanos, e todos partilhavam seus problemas singulares e parecidos que foram herdados de 

um passado colonial que era recente. Embora alguns países defendessem alguma aliança com 

a esfera ocidental, a grande maioria dos países do MNA(movimento dos não alinhados) 

procuravam as potencias de viés socialista, porque grande parte das potências ocidentais ainda 

estava presente nas metrópoles dos países recém independentes (BRESSAN E SALLES, 

2015). Os novos países criaram projetos que tornavam o imperialismo um crime contra a 

humanidade e suscetível de ser julgado por um Tribunal de Descolonização, mas nunca se 

concretizou (BRESSAN E SALLES, 2015). Portanto observemos o viés de Sukarno, então 

presidente da Indonésia e um dos líderes de Bandung e colocamos em contrapartida as 

atitudes do general presidente Suharto; o primeiro anti-imperialista favorável a cooperação e a 

paz interna e externa, o segundo o principal responsável pelo genocídio de milhares de 

timorenses e indonésios. Ora, o movimento dos não alinhados representava um perigo para as 

potências, especialmente os EUA, se na América os poderosos do século XIX temiam uma 

haitinização - Haiti que teve uma revolução comandada pelos escravos - o medo neste 

momento era o comunismo e a revolução.  

Na esfera do MNA, foram criadas premissas e propostas por meio de uma Nova 

Ordem Econômica Internacional (NOEI). O MNA trouxe benefícios para o direito 

internacional, pois desde a Conferência de Bandung, os países em desenvolvimento 

reforçaram os princípios de direito internacional vigente para custear suas reivindicações para 
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garantir uma ampla legitimidade e credibilidade para o Movimento (BRESSAN E SALLES, 

2015). 
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4. AS GRANDES POTÊNCIAS NO CONFLITO  

 

4.1. Os Estados Unidos da América, a Indonésia e o Timor 

 

Os Estados Unidos da América tiverem papel fundamental para a longa permanência 

da Indonésia no Timor-Leste. Como vimos os EUA estiveram presentes na Indonésia após a 

independência do país, principalmente com programas de assistência e de treinamento dos 

militares indonésios; fazendo contraposição ao regime comunista de Sukarno, nacionalista, 

antimperialista, ou seja, representante do perigo vermelho1. Sukarno é deposto de forma muito 

similar a Allende no Chile, pelo militar coronel indonésio Suharto. O regime de Suharto foi 

por muito tempo o representante dos EUA, nesta que é uma região estratégica do sudeste 

asiático. Em agosto de 1975 o embaixador da Austrália na Indonésia, mandou um telegrama 

ao ministério do exterior em Camberra, com os dizeres: 

Os Estados Unidos poderiam ter alguma influência sobre a Indonésia neste momento, 

pois a Indonésia realmente quer e necessita da ajuda dos EUA para seu programa de 

renovação do equipamento militar .... Mas o embaixador (dos EUA) Newsom me disse, 

ontem à noite, que recebeu instruções do (secretário de Estado Henry) Kissinger 

pessoalmente para não se envolver em discussões sobre Timor com os Indonésios, 

baseando-se no argumento de que os EUA atualmente já estavam envolvidos com 

problemas suficientes, de maior importância, no exterior ...  Sua atitude atual é de que os 

EUA deveriam se manter fora da situação do Timor português e deixar que os 

acontecimentos sigam seu curso.2 

                                                 

1MATTHEW, Jardine. Timor-Leste-genocídio no paraíso, et al: SANT'ANNA, Silvio (Org.). Timor-

Leste: este país quer ser livre. São Paulo: Martin Claret, 1997. Pp.44 

2Ibidem Pp.41 

Figura 9 – Ford e Kissinger na Indonésia de Suharto 06/12/1975.  

Fonte fordlibrarymuseum 
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Gerald Ford, presidente dos Estados Unidos na ocasião, juntamente com Henry 

Kissinger, o secretário de Estado, estiveram na Indonésia um dia antes da invasão3. Ambos se 

pronunciaram a favor da Indonésia, o que foi demasiado importante para a mesma, visto que 

90% das armas usadas pela Indonésia na invasão, eram americanas.4 A Indonésia e os EUA 

tinham ao longo do tempo estabelecidos suas relações bilaterais, mas com o viés da 

manutenção da disparidade, da relação de controle exercida pelos EUA, com interesses no 

potencial material e consumidor indonésio, palavras parecidas com a que Geoge Kennan, 

diretor de Pessoal no setor de Planejamento de Diretrizes políticas do Departamento de estado 

dos EUA, disse, ao perceber que seu país detinha 50% das riquezas no mundo, com apenas 

6,3% de sua população5. Donald R. Keough, presidente da Coca-Cola em 1992, expõe tal 

relação: "Quando penso na Indonésia - um país cortado pelo Equador, com 180 milhões de 

habitantes, uma idade média de 18 anos e a proibição de consumo de álcool - eu me sinto 

como se soubesse com o que o céu se parece."6 

Ao longo do genocídio os EUA foram o principal fornecedor de armas da Indonésia e 

o principal apoiador internacional. Devido à pouca exposição da mídia os cidadãos 

americanos não se atualizavam a respeito dos acontecimentos em Timor, do mar de 

crueldades financiados por seu país. O jornal Los Angeles Times é um dos exemplos dessa 

complacência midiática, que de agosto de 1975 até a invasão, 7 de dezembro, publicou 16 

artigos sobre o Timor. Entretanto em março de 1976 até novembro de 1979, época “matança 

indiscriminada numa escala sem precedentes na história, depois da Segunda Guerra 

Mundial”7, Timor-Leste não foi mais mencionado pelo jornal, e por muitos outros jornais 

americanos que cobriam o país no período de descolonização, mas depois sofreram de 

amnésia proposital.  

Vejamos o memorando de um encontro entre o presidente Gerald Ford, Suharto e 

Kissinger em 5 de julho de 1975 Camp David – Maryland. Perceba o “ambiente de guerra 

fria” nas palavras de Suharto: 

                                                 

3Ibidem Pp.42 

4Ibidem Pp.45 

5Ibidem Pp.43 

6Ibidem Pp.41 

7 MATTHEW, Jardine. Timor-Leste-genocídio no paraíso, et al: SANT'ANNA, Silvio (Org.). Timor-

Leste: este país quer ser livre. São Paulo: Martin Claret, 1997. Pp.46 
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Suharto(...)Se você me permitir, falarei sobre os problemas da Indonésia em nossas lutas 

pela independência contra o comunismo; vai nos ajudar a entender. Não é a força militar 

dos comunistas, mas seu fanatismo e ideologia que é o principal elemento de sua força. 

Para considerar isso, cada país da região precisa de uma ideologia própria para enfrentar 

os comunistas. Mas uma ideologia nacional não é suficiente por si só. O bem-estar do 

povo deve ser melhorado para fortalecer e apoiar a ideologia nacional. Pela experiência 

do Laos e do Vietnã no passado, eles parecem ter esquecido essa ideologia nacional para 

obter o apoio do povo. Apesar de sua superioridade de armas na luta contra os 

comunistas, o fator humano não estava lá. Eles não tinham essa ideologia nacional para 

reunir o povo para lutar contra o comunismo.8(tradução do autor) 

É notável que Suharto tem em mente os exemplos de Laos e Vietnam para evitar que 

algo parecido possa acontecer em Timor. Ele então conclui que os comunistas não têm no 

poderio militar o diferencial, mas sim o “fanatismo e ideologias são os elementos principais 

de sua força”. E como resposta ao comunismo ele aposta no nacionalismo e em políticas de 

bem-estar social. O temor do comunismo se espalhar na região era real: 

Presidente(Ford): Você se saiu muito bem no controle da inflação. Tivemos problemas 

nesse sentido, mas agora estamos progredindo. Eu entendo que se você não fizer 

progresso econômico, haverá o crescimento de uma ideologia comunista na Indonésia.  

Suharto: O principal fator é criar uma estabilidade nacional principalmente nos campos 

econômico e monetário. O papel dos EUA em sua responsabilidade nessa área - os EUA 

não abandonarão seu papel, mas o papel de assistência americano deve ser revisto, tanto 

em relação à Indonésia quanto em todo o Sudeste Asiático. Particularmente na 

assistência e apoio a esses países no estabelecimento da resiliência nacional. Isso ajudaria 

a criar uma resiliência regional e ajudaria a manter afastado o Comunismo. Mas estamos 

correndo contra o tempo porque os comunistas estão trabalhando muito nesses países 

para convertê-los ao comunismo (sobre Laos, Camboja e Vietnã).9(tradução do autor) 

Suharto mostra-se bem pragmático quando diz: “If the danger becomes greater and 

the insurgency becomes greater, we will require mobile units to send to these areas to squelch 

subversion”. Assim, ele clama pela ajuda bélica de Ford e conclui que se insurgisse alguma 

sublevação no território Indonésio e suas proximidades, eles estariam prontos para aniquilar 

este movimento logo no início.  

Segue o documento deste encontro em que detalha negociações econômicas entre os 

países, a posteriori Suharto introduz a conversação a respeito da descolonização de Portugal 

no Timor.  

Suharto: As conversações já foram conduzidas bilateralmente entre nós. O terceiro 

ponto que quero levantar é a descolonização portuguesa. Começando com nosso 

princípio básico, a nova Constituição de 1945, a Indonésia não cometerá agressão contra 

outros países. Portanto, a Indonésia não usará a força contra o território de outros países. 

No que diz respeito a Timor, apoiamos a descolonização através do processo de 

autodeterminação. Ao apurar as opiniões do povo timorense, existem três possibilidades: 

independência, ficar com Portugal ou juntar-se à Indonésia. Com um território tão 

                                                 

8 Memorandum Ford, Kissinger, Indonesian President Suharto - July 5, 1975 - anexo 1. 

9 Ibidem. pp. 04. 
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pequeno e sem recursos, um país independente dificilmente seria viável. Com Portugal 

seria um grande fardo com Portugal tão longe. Se eles querem se integrar á Indonésia 

como uma nação independente, isso não é possível porque a Indonésia é um estado 

unitário. Portanto, a única maneira é integrar-se à Indonésia10.(tradução do autor) 

Notamos que não passa pela cabeça de Suharto a possibilidade de Timor ser um país 

livre independente. Na fala observamos que ele apoia a autodeterminação do povo timorense, 

ora, desde que para se emancipar de Portugal e inserido na Grande nação Indonésia. Logo em 

seguida o presidente estadunidense o indaga: 

Presidente(Ford): Os portugueses já marcaram uma data para permitir que o povo 

timorense faça a sua escolha? 

Suharto: Ainda não há data definida, mas está convencionado em princípio que os 

desejos do povo serão atendidos. O problema é que aqueles que querem a independência 

são aqueles que são influenciados pelos comunistas. Aqueles que desejam a integração à 

Indonésia estão sendo submetidos a forte pressão por aqueles que são quase comunistas. 

Os elementos comunistas praticamente sabotaram a recente reunião em Macau. Quero 

afirmar que a Indonésia não quer inserir-se na autodeterminação de Timor, mas o 

problema é como gerir o processo de autodeterminação com uma maioria a querer a 

unidade com a Indonésia. Estes são alguns dos problemas que eu queria levantar neste 

encontro auspicioso com você.11(tradução do autor) 

Portanto Suharto quer agir, lembramos em julho de 1975, antes de maneira 

ideológica em como administrar um processo de autodeterminação com uma maioria da 

população optando pela unidade com território Indonésio, a que inicialmente uma intervenção 

armada. Com o decorrer dos acontecimentos em Timor ele logo agiu pela segunda opção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

10 Ibidem. pp. 06. 

11 Ibidem. pp 06. 

Figura 10 Encontro de Ford e Suharto, Camp David, julho 

de 1975.  

Fonte - fordlibrarymuseum 
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Telegramas diplomáticos são excelentes fontes históricas, por diversas vezes 

classificados como secretos ou confidenciais e depois de anos quando desclassificados(se 

forem) carregam consigo conspirações e ações de guerra que por muitos anos estiveram 

encobertas. Sobre o mortífero encontro de 6 de dezembro de 1975, um dia antes da Invasão 

Indonésia ao Timor, temos relato após longos anos mantidos sob classificação secret as 

conversas entre Suharto, Kissinger, Ford e Newson. O documento é um memorando desta 

reunião enviado a Washington por telegrama pelo embaixador estadunidense. Entre tantos 

outros assuntos interessantes no contexto de guerra fria, novamente o General Presidente 

Suharto traz à baia a questão Timor: 

Suharto – (...)Eu gostaria de falar com você, Sr. Presidente, sobre outro problema, 

Timor. Quando parecia que o domínio português acabaria em timor, procurámos 

encorajar os portugueses a um processo ordenado de descolonização. Tínhamos acordo 

com eles sobre tal processo e reconhecemos a autoridade de seus desejos. A Indonésia 

não tem ambições territoriais. Estamos preocupados apenas com a segurança, 

tranquilidade e paz da Ásia e do hemisfério sul. No último acordo de Roma, o governo 

português queria convidar todas as partes a negociar. Esforços semelhantes foram feitos 

antes, mas a FRETILIN não compareceu. Depois que as forças da FRETILIN ocuparam 

certos pontos e outras forças não conseguiram se consolidar, a FRETILIN declarou sua 

independência unilateralmente. Em consequência, outros partidos declararam sua 

intenção de se integrar com a Indonésia. Portugal comunicou a situação às Nações 

Unidas, mas não estendeu o reconhecimento a FRETILIN. Portugal, no entanto, não 

consegue controlar a situação. Se isso continuar, prolongará o sofrimento dos refugiados 

e aumentará a instabilidade na área.  

Ford- As outras quatro partes pediram a integração? 

Suharto- Sim. Após a UDT, a Indonésia se viu diante de um destino consumado. Agora 

é importante determinar o que podemos fazer para estabelecer a paz e a ordem para o 

presente e o futuro no interesse da segurança da área e da Indonésia. Estas são algumas 

das considerações que estamos contemplando agora. Queremos a sua compreensão se 

considerarmos necessário tomar medidas rápidas ou drásticas.12(tradução do autor) 

Podemos notar um grande temor de Suharto com a FRETILIN, um temor ideológico 

que precisaria ser combatido, por mais que ele “não tenha interesses territoriais”, o que parece 

soar como uma grande hipocrisia. A conversa continua e Kissinger viria falar algo que 

manifesta bem como ele agia através de sua realpolitik.  

Ford- Nós entendemos e não o pressionaremos sobre o assunto. Entendemos o problema 

que você tem e as intenções que você tem. 

Kissinger- Você entende que o uso de armas feita nos EUA pode criar problemas. 

Ford— Podemos ter problemas técnicos e legais. Você é conhecedor, sr. Presidente, com 

os problemas que tivemos no Chipre embora esta situação seja diferente. Kissinger- Isso 

depende de como iremos construir isso. Que seja em autodefesa ou em uma operação 

estrangeira. É importante que tudo que você fizer tenha sucesso rapidamente. Nós 

podemos influenciar a reação na América se o que acontecer, acontecer depois de 

retornarmos. Dessa forma haverá menos chance de as pessoas falarem de forma não 

autorizada. O presidente estará de volta na segunda-feira às 14:00 horário de Jacarta. 

                                                 

12 Telegram 14946 From the Embassy in Indonesia to the Department of State, December 6, 1975, 

1000Z.pp 09. Ver anexo- 3. 
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Entendemos o seu problema e a necessidade de mudar rapidamente, mas só estou 

dizendo que seria melhor se fosse feito depois de voltarmos.  

Ford- Seria mais convincente se pudesse fazer isso pessoalmente.  

Kissinger- Seja o que você fizer, no entanto, nós iremos tentar lidar da melhor maneira 

possível.  

Ford- Reconhecemos que você tem um fator tempo. Nós expressamos meramente nossa 

opinião, do nosso ponto de vista particular.  

Kissinger- Se você fez planos, faremos o nosso melhor para manter todos em silêncio até 

que o presidente volte para casa. Você prevê uma longa guerra de guerrilha lá?  

Suharto- Provavelmente haverá uma pequena guerra de guerrilha. Os reis locais são 

importantes, porém, estão do nosso lado. A UDT representa antigos funcionários do 

governo e a FRETILIN representa antigos soldados. Estão infectados assim como o 

exército português pelo comunismo.13(tradução do autor) 

 

Para Kissinger o que importa é o sucesso de uma operação e como ela beneficiará os 

EUA, as consequências, como a morte de milhares de inocentes, não fazem frente ao sucesso 

de sua política externa ardilosa “nós podemos influenciar a reação na 

América”(KISSINGER,1975). Vencedor do Nobel da paz pelas negociações do acordo de paz 

de Paris de 1973. Como diria Émile Zola, J’accuse Kissinger como um dos participantes no 

que veio a desencadear o genocídio de quase um terço da população no Timor-Leste.  

 

4.2. Austrália, petróleo e Genocídio em Timor. 

Primeiramente a Austrália condenou a invasão da Indonésia, tanto o primeiro ministro, 

Fraser quanto o ministro de relações exteriores, apoiando a primeira resolução da ONU sobre 

independência no Timor. Claramente esta primeira posição deveu-se ao fato do horror que foi 

a invasão indonésia14. Em contraposição nos bastidores a Austrália operava outro argumento, 

em janeiro de 1976, Richard Woolcott, embaixador da Austrália na Indonésia, pronuncia-se a 

Camberra: 

Em relação à questão timorense... estamos enfrentando uma daquelas decisões amplas de 

política exterior que a maioria das nações enfrenta, num momento ou outro. O governo 

enfrenta uma escolha entre uma posição moral, baseada na condenação da Indonésia pela 

invasão de Timor-Leste e na afirmação do direito inalienável do povo timorense à 

autodeterminação, de um lado, e a aceitação pragmática e realista da inevitabilidade da 

situação a longo prazo, de outro lado. 

 É uma escolha entre aquilo que poderia ser descrito como um idealismo wilsoniano e o 

realismo kissingeriano. O primeiro é mais adequado e baseado em princípios, mas o 

                                                 

13 Ibidem. pp10-11. 

14MATTHEW, Jardine. Timor-Leste-genocídio no paraíso, et al: SANT'ANNA, Silvio (Org.). Timor-

Leste: este país quer ser livre. São Paulo: Martin Claret, 1997. Pp. 47 
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interesse nacional a longo prazo poderá ser bem servido pelo último. Não acreditamos 

que seja possível ter ambos.15 

A Austrália começa a agir a favor da Indonésia, pois assim atenderia de melhor 

maneira o interesse nacional australiano. O primeiro ministro Fraser faz uma série de ações 

para minar a FRETILIN e reciprocamente a independência do Timor, como por exemplo a 

tomada de uma rádio difusora em Darwin, que tinha sido usada para comunicação com a 

FRETILIN e também negou vistos a líderes exilados desse mesmo partido16.  Entre 1975 a 

1981 a ajuda militar australiana a Indonésia quase dobrou. 

Um texto de 1974, do Departamento de Defesa da Austrália, ressalta a influência 

americana sobre as políticas internacionais tomadas pelo país: “É desejável... que a política 

australiana leve em conta os interesses e reações dos EUA, como aliado importante e principal 

potência na comunidade estratégica ocidental”17.   

Sem dúvidas a posição americana influenciou na posição tomada pela Austrália quanto 

a questão do Timor, mas economicamente era muito viável ao país de Camberra, apoiar a 

Indonésia e o genocídio em Timor, muito por conta do Timor Gap, assim explica o 

embaixador Woolcott sobre a questão:  

Todos temos consciência do interesse que tem a defesa 

australiana na situação do Timor português, mas será que o 

Departamento se certificou do interesse do ministro de 

Minas e Energia na situação de Timor? A brecha atual no 

acordo sobre a fronteira marítima poderia ser negociada 

muito mais facilmente com a Indonésia... do que com 

Portugal ou com um Timor português independente. Sei que 

estou recomendando antes uma atitude pragmática do que 

uma baseada em princípios, mas é disso que trata o interesse 

nacional e a política exterior.18 

 

A Austrália foi uma das primeiras potências ocidentais a reconhecer a soberania da 

Indonésia, os países chegaram a um acordo sobre o mar de Timor em 1989 e instalando as 

primeiras companhias de petróleo internacionais. Um infortúnio marcante é a cena de 

representantes dos dois países comemorando o acordo de 1989 num jatinho, sobre o mar de 

Timor, brindando os futuros lucros, em cima da opressão e do genocídio sobre os timorenses. 

                                                 

 15  Ibidem Pp.47-48 

16 Ibidem Pp.48 

17 Ibidem Pp. 49 

18 Ibidem Pp.49 
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No mesmo Arquivo da Ford library museum encontramos um memorando de 5 de 

outubro de 1974 entre Ford, Kissinger, Philip Habib (Assistant Secretary of State), Primeiro 

Ministro da Austrália Edward Gough Whitlam. Em determinado momento Whitlam fala da 

Indonésia: 

Whitlam:.(...) Na Indonésia há apenas um punhado de pessoas com alguma habilidade 

real, e é difícil lidar com alguns dos problemas. Por exemplo, a corrupção é uma coisa 

preocupante quando comparada aos nossos padrões.  

Presidente(Ford): É um país grande e quebrado com todas aquelas ilhas. 

Whitlam: Existem mais de mil. 

Kissinger: Não há tradição histórica comum entre todas as ilhas, exceto aquela que lhes 

é trazida pelo governo holandês. 

Whitlam: A única tradição histórica unificadora está em Java. 

Kissinger: Mas lugares como Bornéu não tinham relação histórica com Java. Também 

parte da Nova Guiné era desejada pelos indonésios simplesmente porque estava sob 

domínio holandês. Não sentiam o mesmo por Timor que era e faz parte de 

Portugal.19(tradução do autor) 

 

Podemos observar o olhar orientalista destes estadistas quando Whitlam cita que a 

Indonésia é um país com poucas pessoas com uma habilidade real e que a corrupção é algo 

preocupante quando se compara com EUA e Austrália, e o presidente Ford completa “it is a 

big and broken country” uma imagem bem diferente daquela que ele conversa com Suharto e 

os representantes indonésios, uma visão de superioridade atenuada pela linguagem 

diplomática. Kissinger por outro lado assume que os indonésios não têm uma ligação histórica 

com o Timor português.  

 

4.3. Inglaterra, Canadá e Japão, outros importantes aliados a Indonésia 

 

Inglaterra, Canadá e Japão, fazem parte do ciclo das grandes potências capitalistas, 

comandado pelos EUA. Possuem por diversas vezes interesses interligados e semelhantes 

posições em órgãos internacionais. O Japão foi em 1975 o segundo maior investidor 

estrangeiro na Indonésia, votou não em todas as sanções a favor de Timor-Leste até 198220, 

tem com a Indonésia um “relacionamento forte de mútua dependência”.21  

                                                 

19 Memorandum of President's Meeting with Australian Prime Minister- Octuber 5, 1974 – anexo 2 

20 MAGALHÃES, Antonio Barbedo de. Timor-Leste: Ocupação Indonésia e genocídio, Porto, 

Universidade do Porto, 1992. 

21MATTHEW, Jardine. Timor-Leste-genocídio no paraíso, et al: SANT'ANNA, Silvio (Org.). Timor-

Leste: este país quer ser livre. São Paulo: Martin Claret, 1997.  Pp. 52 
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O Canadá foi visitado por Suharto 4 meses antes da invasão, e uma das pautas da 

visita era “Perspectivas e desenvolvimento no Timor Português”22. Até 1997 os investimentos 

canadenses na Indonésia, foram avaliados em 5 bilhões de dólares canadenses, investimentos 

na área da mineração, exploração do níquel, favorecida pela falta de leis sobre o meio 

ambiente e mão de obra barata, também ganhou espaço a venda de armas23.  

A Inglaterra teve papel de favorecimento da invasão Indonésia, mas não abertamente, 

absteve-se na maioria das seções da ONU dirigidas ao Timor. Foi grande vendedora de 

produtos bélicos ao país de Jacarta. O embaixador britânico na Indonésia, escreve em julho de 

1975, ao Ministério das Relações exteriores, que o povo timorense não teria condições a 

autodeterminação, acrescentando: 

Certamente, da maneira como vemos daqui, é do interesse da Grã-Bretanha que a 

Indonésia incorpore o território o mais depressa e discretamente possível; e que se o pior 

acontecer e houver uma disputa na ONU, mantenhamos a cabeça baixa e evitemos tomar 

partido contra o governo da Indonésia.24 

 

4.4 Timor e o contexto global 

 

Em 1974-1975 percebe-se a presença notável de Timor-Leste nas grandes mídias, que 

estavam preocupadas com o desmantelamento do Império português e o surgimento de novos 

Estados. Mas da maneira com sucederam os acontecimentos a grande mídia passou a 

negligenciar todas as injúrias que aconteceram durante a invasão indonésia no Timor, não só 

negligenciar, mas muitas vezes também colocando a presença da Indonésia como salvação 

contra um perigo vermelho, proveniente da FRETILIN. A cobertura dos acontecimentos em 

Timor, teve duas grandes mudanças. A primeira em 1991 com o massacre de Santa Cruz, 

onde centenas de inocentes, que participavam de uma marcha em protesto, foram mortos 

pelos soldados da ABRI (exército Indonésio) cruelmente. A chacina foi filmada pelo 

jornalista Max Stahl, e pela primeira vez em longos anos de genocídio o mundo pode ver o 

que estava acontecendo em Timor-Leste. Após 1991 a repressão continua, porém de forma 

mais minuciosa. Mais tarde em 1996, o Timor-Leste apareceria ao mundo de novo, com a 

                                                 

22Ibidem Pp.51 

23Ibidem Pp.51 

24Ibidem Pp.53 
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nomeação de dois timorenses militantes da causa, ao Nobel da Paz, são eles José Ramos-

Horta e o Bispo Ximenes de Díli.  

É notável as contradições nos discursos de líderes das Grandes Potências quando 

comparamos a invasão do Iraque ao Kuwait com a invasão da Indonésia ao Timor-Leste. 

Neste sentido George Bush, presidente dos EUA em 1990, referindo-se a invasão do Kuwait 

pelo Iraque, diz: "Os Estados Unidos continuam, como sempre, contra a agressão, contra 

aqueles que usariam a força para substituir o domínio da lei”25. Tal afirmação não foi seguida 

quando a Indonésia atentou contra a autodeterminação do Timor e contra o fundamental 

princípio do direito internacional da não-intervenção e principalmente o direito da vida 

humana. Bob Hawke, primeiro ministro australiano, em 1990, segue a mesma linha de 

hipocrisia, diz a respeito da invasão do Kuwait pelo Iraque: "É importante para a Austrália 

que o mundo compreenda que os países grandes não podem invadir seus vizinhos pequenos 

impunemente."26 

Assim como o Kuwait o Timor-Leste possui reservas de petróleo e possuem 

parecidas extensões territoriais, mas a importância da autodeterminação é muito mais 

importante no primeiro caso que no segundo. Nos dois casos há exploração do petróleo por 

medidas das grandes potencias, no primeiro é uma relação com a oligarquia local, no segundo 

uma relação com o dominador, no caso a Indonésia, invalidando princípios como direitos 

humanos e autodeterminação de povos em plenos fins de século XX, o que foi gravíssimo na 

construção de ética e moralidade nas relações internacionais.  

 

 

 

 

 

  

                                                 

25  MATTHEW, Jardine. Timor-Leste-genocídio no paraíso, et al: SANT'ANNA, Silvio (Org.). 

Timor-Leste: este país quer ser livre. São Paulo: Martin Claret, 1997. 

26  MATTHEW, Jardine. Timor-Leste-genocídio no paraíso, et al: SANT'ANNA, Silvio (Org.). 

Timor-Leste: este país quer ser livre. São Paulo: Martin Claret, 1997. 47 p. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A invasão do Timor estava enquadrada em um contexto de guerra fria, e nesse 

contexto que atrocidades foram permitidas, a FRETILIN tinha influência e se reconhecia 

como marxista, recebia apoio dos outros países e guerrilhas de língua lusófonas e que também 

eram de caráter marxista.27 Foi em 7 de dezembro de 1975 , dez dias após a independência do 

Timor pela FRETILIN, 20 mil fuzileiros navais e um forte bombardeio aéreo, a Indonésia 

com desculpas de que essas terras pertenciam à grande nação da ilha de Java e que de comum 

durante séculos sofreram com a colonização europeia, invadem e ocupam as terras do povo 

maubere.28 

A comunidade internacional fecha os olhos, ou melhor, direciona o olhar as 

atrocidades no Camboja e o regime de Pol Pot, que no momento eram muito mais 

convenientes por se tratar de atrocidades comunistas e não de um forte aliado econômico do 

ocidente, a conveniência também estava nos tratados econômicos feitos pelo “ocidente” com a 

indonésia, como vimos ao longo do trabalho.29 O posicionamento da comunidade 

internacional, ou melhor, o “ocidente”, entendido aqui como as grandes potências capitalistas, 

frente a invasão do Timor, ilustra que muitos acontecimentos da guerra fria, não tinham por 

seu fim só uma luta ideológico, humanista de salvar a democracia e de oposição a raiz de todo 

mal, o comunismo, mas sim uma busca por recursos e acordos econômicos, o silêncio de 

alguns (Inglaterra, em se abster das decisões da ONU e manter um forte comércio com a 

Indonésia já ditos anteriormente) e a pró atividade de outros (Austrália, em fechar um acordo 

com a Indonésia sobre o Timo Gap) e a opinião internacional sobre os massacres do Camboja, 

ilustram quais são as prioridades dos países e seus políticos no contexto da guerra fria e como 

alguns em cada momento, determinados argumentos ideológicos humanistas são convenientes 

ou não. 

Após a conclusão desta pesquisa, podemos perceber que as ideologias políticas do 

momento foram determinantes para estabelecer os rumos que seriam tomados depois que 

                                                 

27 WALDMAN, Maurício. Brava gente do timor : A saga do povo maubere / Waldman e 

Carlos Serrano; Prefacio de Noam Chomsky - São Paulo : Xama, 1997. Pg 73. 

28 WALDMAN, Maurício. Brava gente do timor : A saga do povo maubere / Waldman e Carlos 

Serrano; Prefacio de Noam Chomsky - São Paulo : Xama, 1997. Pg 61. 

29 WALDMAN, Maurício. Brava gente do timor : A saga do povo maubere / Waldman e Carlos 

Serrano; Prefacio de Noam Chomsky - São Paulo : Xama, 1997. Pg 13 
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iniciou a descolonização do Timor. E devido a essas ideologias políticas e por diferentes 

motivos insuficientes, com a invasão da indonésia, muitas pessoas perderam suas vidas.  

Este breve trabalho teve a pretensão de compartilhar o contexto e a trama 

diplomática que causou um genocídio no sudeste asiático, fato muito pouco abordado no 

ambiente acadêmico brasileiro, assim como nas escolas e no cotidiano das pessoas. A história 

de Timor-Leste é marcada pela colonização portuguesa e a posterior e trágica ocupação 

Indonésia, mas as lutas do povo timorense não cessaram e com elas a sua independência no 

século XXI. A cooperação internacional de não somente dos países lusófonos, mas como de 

outras nações é fundamental para a estruturação de Timor. Sua história não será esquecida, 

aos poucos com a desclassificação de mais documentos e depoimentos através da História oral 

surgem mais questões a serem estudadas no futuro.  
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